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::capa::

CIPA

As novas diretorias das 
Comissões Internas de 

Prevenção de Acidentes, 
popularmente conhecidas com 
CIPA’s, já tomaram posse nas 
quatro unidades do grupo Pedra 
Agroindustrial para a gestão 
2012/2013. Ao contrário da 
renovação da CIPATR, comissão 
dedicada somente à área agrícola, 
que acontece a cada dois anos, a 
CIPA é renovada anualmente nos 
moldes da Norma Regulamentadora 
nº 5 e mobiliza cada vez mais 
funcionários que levam o lema de 
“Uma vez cipeiro sempre cipeiro”. 
Presente na empresa desde 1969 a 
CIPA a cada ano se consolida como 
instituição de elevada importância 
nos programas internos de gestão 
de segurança e saúde ocupacional. 

:: financeiro ::

Novas diretorias tomam posse nas quatro unidades

As eleições ocorreram entre o final 
de fevereiro e o início de março, 
marcadas por uma grande adesão 
dos funcionários nas votações, 
escolhendo seu representante. 
Neste mesmo mês de março os 
votos foram apurados e juntamente 
com os empregados indicados 
pela empresa, foi definida a nova 
diretoria.
A primeira unidade a empossar sua 
nova comissão foi a Usina Buriti. 
O evento aconteceu no dia 14 de 
março e todos os integrantes foram 
apresentados, houve também a 
posse do gestor Manut. Industrial 
III Rafael Heck Bonagamba, 
como novo presidente da CIPA 
na unidade. Já no dia 04 de abril, 
uma quarta-feira, foi a vez da 
Usina da Pedra reunir a nova 

diretoria da CIPA para a solenidade 
de posse. Rômulo Zorzo Cruz, 
analista Proc. Industriais Pl. e 
presidente da comissão, apontou 
a importância do trabalho de cada 
um neste mandato e convidou a 
todos os novos “cipeiros” que 
se levantassem conforme lia os 
nomes.
As unidades Ibirá e Ipê realizaram 
a posse no mesmo dia, 13 de abril. 
Na Ibirá, o gestor Manut. Elétrica 
I Ricardo Donizetti Messias é 
o novo presidente. Na unidade 
Ipê, o presidente será Mateus 
Luiz Scodoni, coord. Manutenção 
Industrial.
A relação completa dos eleitos 
entre representantes e suplentes 
foi divulgada nos murais Fique 
Informado de cada unidade.

Gastar menos do que se 
g a n h a  p o d e  p a r e c e r 

simples, mas para uma parcela 
representativa da população, 
planejar e controlar os gastos 
não são tarefas fáceis. As 
situações do dia-a-dia estimulam 
o consumidor a comprar e as 
facilidades de financiamento podem 
levar qualquer um de nós a contrair 
dívidas e comprometer o orçamento 

familiar.
“A pessoa  endiv idada  f ica 
envergonhada,  es t ressada e 
desatenta, isso compromete a vida 
social, o relacionamento com a 
família e atrapalha a rotina no 
trabalho. Nesse ambiente negativo, 
as decisões podem ser tomadas de 
maneira precipitada e comprometer 
uma  p romis so ra  t r a j e t ó r i a 
profissional. O funcionário que 

pede o desligamento da empresa 
para quitar as dívidas pensa apenas 
em amenizar momentaneamente o 
problema, mas, depois ele retorna 
numa proporção ainda maior. Já 
presenciamos um grande número 
de exemplos neste sentido e, com 
certeza, essa não é a melhor saída”, 
lembra Claudinei José Nogueira, 
gerente Dep. Admin. de Recursos 
Humanos.

Orçamento familiar
Saiba planejar os gastos para não se endividar

Nova diretoria da CIPA na Usina Buriti

Confira algumas dicas para controlar os gastos, lembrando que devemos envolver toda a nossa família:

Planejamento
Antes de contrair uma dívida, faça as 
seguintes perguntas:
- Eu preciso mesmo deste bem?
- Posso esperar para comprá-lo futuramente?
- Posso pagar todas as parcelas da dívida sem 
deixar de pagar outras contas?

Controle as compras por impulso
Sempre que for comprar algo, pesquise os 
preços. Quem compra por impulso pode pa-
gar mais caro por um produto ou serviço.

Compre à vista e evite o parcelamento 
Parcelar as compras inclui juros embutidos 
nas parcelas. O valor dos encargos pode ser 
usado para comprar outro produto. Quem 
compra à vista corre menos risco de se en-
dividar.

Faça o orçamento doméstico
Pode ser no papel ou computador, anote to-
das as despesas de um lado e os valores que 
você recebe, ou seja, as receitas, do outro 
lado. Dessa forma, você poderá identificar 
se o orçamento está equilibrado.
Quanto mais detalhado for o orçamento, 
maiores condições você terá de avaliar em 
que está gastando o seu dinheiro e mês a 
mês saber, para cada item, se o gasto está 
aumentando ou diminuindo.

A Copersucar inaugurou no 
mês de março o Terminal 

Mu l t imoda l  de  R ibe i rão 
Preto, investimento que traz 
ganhos de produtividade na 
movimentação de açúcar e 
faz parte de um programa 
de logística da empresa, que 
deve ser concluído em 2015. 
Com o novo terminal houve 
um aumento da capacidade de 
recepção, expedição de açúcar e 
armazenagem, contribuindo para 
dar maior velocidade nas operações. 
Para tal, foi feito um sistema de 

carregamento junto com a “Pêra 
Ferroviária” - um desvio de 2,8 
km da linha principal, que permite 
ampliar a movimentação de 150 mil 
toneladas de açúcar para 1,5 milhão 
de toneladas, por ano, até o porto 
de Santos. Com a obra é possível 
à Copersucar intensificar o uso de 
ferrovia e a redução, aproximada, 
de 42 mil viagens de caminhões 
por ano no trecho Ribeirão Preto 
– Santos, reduzindo o consumo 
de combustível e a emissão de 
gases de efeito estufa, além de 
contribuir para a maior segurança 

e mobilidade no trânsito rodoviário 
e urbano.
O Terminal Multimodal também 
ganhou um novo armazém e ampliou 
sua capacidade de armazenamento 
em mais de 50 mil toneladas, 
totalizando 70 mil toneladas de 
açúcar. Para a operação ferroviária 
foi feita uma parceria com a Ferrovia 
Centro-Atlantica (FCA), que 
permitiu a reforma de 500 vagões 
para atenderem a Copersucar com 
segurança e eficiência, e a concessão 
da área onde foi construída a “Pêra 
Ferroviária”.

Novo Terminal
Copersucar inaugura terminal multimodal em Ribeirão Preto

::copersucar::

Nova diretoria da CIPA na Usina da Pedra

Nova diretoria da CIPA na Usina Ibirá Nova diretoria da CIPA na Usina Ipê
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::indústria::::empresa::

Usina Buriti começa sua 18ª safra

No dia 09 de abril a Buriti 
real izou a  bênção de 

abertura de sua 18ª safra e 
junto com ela inaugura seu 
projeto de cogeração de energia 
elétrica em parceria com a 
CPFL. “Alcançamos a idade adulta 
e concretizamos um projeto de 
expansão importante. É com certeza 
uma data especial!”, afirma Luiz 
Alberto Zavanella, gerente Agrícola 
da unidade.
Para  homenagear  todos  os 
funcionários da usina, foram 
chamados para o hasteamento das 
bandeiras Antônio Élvio Uzueli, 

supervisor de Materiais, Manoel 
Onias Ferreira, gestor de Processos 
Ind. II e Adalberto Uzueli, gestor 
de Manutenção Agrícola II, os três 
trabalham na Buriti desde o início da 
unidade e já receberam o Relógio de 
Ouro. “Estou no grupo Pedra desde 
1976 e é um privilégio participar 
de mais uma safra na Usina Buriti, 
a 18ª! Estamos sempre buscando 
um desafio a mais, a melhoria 
contínua em todos os segmentos e 
nos preocupando em manter uma 
equipe unida. Nosso trabalho é 
realizado sempre  com segurança e 
convicção de que fazemos parte da 
engrenagem que trará uma ótima 
safra”, disse Antônio Élvio Uzueli.  
Durante a reunião de abertura de 
safra, que aconteceu no mesmo dia, 
logo após a bênção, as 18 safras 
também foram lembradas. 
Além delas, foram apresentadas as 
diretrizes que norteiam a safra 2012 
no grupo Pedra Agroindustrial. 
“Nosso grande desafio é enfrentar a 
queda de produtividade do canavial 
e reverter este quadro o mais 
rapidamente possível. Para tanto, 
estamos investindo na renovação do 

canavial, bem como em ações que 
melhorem a logística de transporte 
e colheita da cana”, afirmou Sérgio 
Luiz Selegato, diretor Agrícola 
do grupo. “Ao mesmo tempo está 
sendo feito um trabalho criterioso 
entre os técnicos da Indústria e da 
Agrícola para buscar, dentro do 
planejamento de colheita, áreas 
com maior concentração de açúcar 
para que seja possível melhorar 
o rendimento e recuperação do 
processo”, concluiu Alessandro A. 
Gonçalves, gerente Industrial da 
Buriti.
A previsão para essa safra na 
Buriti é que ela tenha 223 dias de 
duração começando dia 11 de abril 
e terminando 19 de novembro.

:: radar::

PCA (Prog. de Conservação Auditiva)   

A avaliação audiométrica é 
um importante exame feito 

em funcionários que trabalham 
com exposição a ruídos. No dia 
8 de março, as fonoaudiólogas das 
unidades da Pedra se reuniram 
j u n t a m e n t e  c o m  m é d i c o s , 
assistentes sociais, 
enfermeiros e técnicos 
em enfermagem para 
apresentar o resultado 
d a s  a v a l i a ç õ e s 
a u d i o m é t r i c a s 
r e a l i z a d a s  e m 
2011.  “O sistema 
do PCA (Programa 
d e  C o n s e r v a ç ã o 
A u d i t i v a )  é 
informatizado, o que 
permite à equipe de 

Oficina agrícola Buriti

Os profissionais da Oficina 
Agrícola da Usina Buriti 

receberam diversos treinamentos 
durante a entressafra. Entre 
os muitos realizados destacamos: 
treinamento de Rolamentos, com 
um total de 46 funcionários; o 
treinamento da Agrimac, que contou 
com aulas teóricas e práticas onde 
foram apresentados contéudos 
sobre utilização de ferramentas, 
revisão e conceitos de pneus. Uma 
carreta Escola foi usada como sala 
de aula; treinamento da John Deere, 
com foco para Sist. Elétricos, Sist. 
Hidráulicos e Manut. Geral, para 
45 funcionários; e a entrega técnica 
de 04 colhedouras, participaram 
os operadores e os mecânicos, 
totalizando 56 funcionários. Reunião foi realizada da Usina da Pedra

Funcionários da Usina Buriti participam da Benção de Início 
de Safra

Grandes ideias na indústria 

As at i v idades  na  á rea 
industrial de uma usina são 

variadas, sobretudo no período 
de entressafra. Com isso, é muito 
importante que a relação entre 
operadores, mecânicos, eletricistas 
e vários outros profissionais seja 
de cooperação, a fim de ter uma 
troca de informações que resulte 
em uma manutenção objetiva 
dos equipamentos. Essa parceria 
sempre rendeu bons frutos ao dia-
a-dia na indústria e novas ideias, 
que facilitam o trabalho, surgem a 
cada desafio enfrentado.
Na Usina da Pedra, o gestor Fabric. 
Açúcar e Álcool II Antonio Luiz 
da Silva Garcia se uniu ao técnico 
de Manut. Agrícola Wilson Luiz 
Marega da Trindade, da Oficina 

Mecânica Agrícola; e a Ademir José 
Ribeiro, gestor Instr. Elétrica II, 
para desenvolver um equipamento. 
Depois de testemunhos e dicas dos 
operadores, pesquisas e algumas 
reuniões para compartilhar as 
ideias, foi desenvolvida a máquina 
de sacar tubos. “É um equipamento 
que tem a função de sacar os 
tubos dos evaporadores de caldo, 
facilitando a troca”, explica Antonio 
Garcia que continua: “Sempre é 
necessário a troca desses tubos, 
sobretudo na entressafra, e trata-
se de uma atividade demorada, 
que requer muito esforço físico. 
Era necessário a troca manual 
utilizando talhaderias e marretas, 
com o equipamento ganhamos 
agilidade, além de ser um projeto 
que visa a segurança do operador”. 
Na Usina Ibirá temos um outro 
exemplo. Liderados por Ricardo 
Donizetti Messias, gestor Manut. 
Elétrica I da unidade, a equipe 
desenvolveu uma solução com 
projeto e mão-de-obra internos. 
Trata-se de um equipamento que 
facilita e evita acidentes na retirada  
e recolocação de inversores de 
frequência de grande porte dentro 
de painéis elétricos, inversores  
esses que pesam aproximadamente 

250Kgf/cm². “Foi um equipamento 
que trouxe muito ganho com o 
tempo de retirada e recolocação 
dos inversores dentro dos painéis 
e, o mais importante, a segurança 
que nos oferece”, observa Ricardo.
Além dele,  os  funcionários 
envolvidos no projeto foram os 
eletricistas Luiz Ferreira dos Santos 
e Mauro José de Santana.
Esses são ótimos exemplos de 
vários outros que surgiram e ainda 
vão surgir ao decorrer das safras.

Equipamentos desenvolvidos por funcionários facilitam as atividades na indústria

Equipe trabalha em novo equipamento na Ibirá

::de malas prontas::

O gestor Antonio Luiz da Silva Garcia e João Paulo Ribeiro, 
operador Proc. Fabricação de Açúcar II, fizeram parte da equipe 
que desenvolveu o equipamento.saúde ocupacional gerenciar os 

exames caso a caso”, explica o 
médico Dr. Paulo Scatena Sobrinho. 
No grupo, o exame é feito desde o 
admissional, passando pelos exames 
periódicos, mudança de função e 
em alguns casos específicos.
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Mais Cultura

Depois de uma grande obra de 
revitalização houve, no dia 

12 de abril, a reinauguração do 
prédio sede da Fundação Cultural 
de Serrana. A obra, patrocinada 
pela Usina da Pedra e apoiado pela 
Copersucar através do ProAc, que 
direciona recursos do ICMS para 
projetos culturais aprovados pela 
Secretaria de Estado da Cultura, 
foi dividida em duas etapas; na 
primeira foi feita a recuperação 
da estrutura; um novo forro; uma 
nova cobertura; a restauração do 
piso, do palco e das poltronas; 
e a adequação da área da cabine 
técnica e camarins às novas normas 
de acessibilidade e tecnologia. A 
iluminação cênica; os sistemas de 
som e ar condicionado; a colocação 
de vestimenta cênica; e de uma 
nova estrutura para a administração 
e um espaço expositivo de 100 m² 
foram realizados na segunda etapa 
da obra.
O investimento total no projeto foi 
de cerca de R$ 1,4 milhão, sendo 
R$ 1,2 milhão, patrocinados pela 
Pedra Agroindustrial com apoio da 
Copersucar; outros R$ 77.200,00 
captados pelo Fundo de Doações 
da Criança e Adolescente, que 
direciona parte do Imposto de Renda 

às instituições 
indicadas; R$ 
70 mil doados 
pe la  Câmara 
M u n i c i p a l  e 
R$ 39 mil, pela 
prefeitura.
A reinauguração 
do prédio trouxe 
a  n o m e a ç ã o 
da  Fundação 
C u l t u r a l  d e 
Serrana como 
“ L i l l e  d e 
Carvalho Reis”, 
p i o n e i r a  n o 
ensino musical 
na cidade, onde 

se estabeleceu com o marido, o 
médico Geraldo Reis, na década 
de 1940. Musicista formada pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, formou, durante os anos em 
que viveu em Serrana, dezenas de 
pessoas em: canto coral, acordeon, 
violão, piano e expressão corporal.
Abrindo o evento houve o desenlace 
da fita inaugural pelos Patronos da 
Fundação. Durante a cerimônia a 
apresentação do Coral da Fundação 
Cultural, sob o comando dos 
professores da Companhia Minaz, 
feita com um belo repertório, deu o 
tom especial que tomaria conta de 
todo o evento.
Em seguida foi feita uma homenagem 
pela neta Eloísa e pelo ex-aluno 
Flávio Garavaso à Lille de Carvalho 

Reis que executaram a música 
“Noite do Meu Bem”, contando 
com o acompanhamento de várias 
ex-alunas de Lille que estavam na 
plateia. “Foi maravilhoso poder 
oferecer à nossa querida Lille essa 
homenagem. Acredito que agora 
todos podem saber um pouco mais 
sobre sua contribuição na formação 
cultural de tantos Serranenses”, 
afirmou Flávio.  
Finalizando a cerimônia, houve 
a apresentação da Orquestra 
Sinfônica de Ribeirão Preto sob 
a regência do Maestro Reginaldo 
Nascimento. 
O prédio oferece uma sala de 
espetáculo e projeção climatizada, 
com 284  luga res .  “Com a 
revitalização da sede da Fundação 
Cultural, Serrana tem uma grande 
casa de espetáculo, capaz de 
receber apresentações profissionais 
para aprimorar a formação do 
cidadão, ao mesmo tempo em que 
pode oferecer aos nossos artistas 
locais um espaço adequado para 
suas manifestações. Além disso, 
há também os equipamentos de 
projeção que permite que sejam 
feitas seções para projeções de 
filmes”, avaliou Sueli Aguiar, 
gerente de Serviço Social e 
Comunicação da empresa.

Fundação Cultural de Serrana reinaugura sua sede

Equilibrar as responsabilidades 
do trabalho, estudo, casa e 

família é rotina para muitas 
funcionárias do grupo Pedra e 
mulheres de todo o País. 
“Tempo de Mulher” foi o tema 
escolhido para que as funcionárias 
pudessem vivenciar experiências de 
relaxamento e bem-estar.
A valorização das pessoas e de 
momentos especiais, seja no 
trabalho ou em casa, foram assuntos 

abordados através de dinâmicas de 
grupo e emocionaram funcionárias 
de todas as unidades da Pedra 
Agroindustrial. Nas usinas Buriti, 
Ibirá e Pedra, a psicoterapeuta 
Corporal, Eliana Carrara conduziu 
o  evento ,  na  Us ina  Ipê ,  o 
psicólogo, Rui Mateus Joaquim, 
foi quem realizou as dinâmicas, que 
aconteceram em março.
A s  f u n c i o n á r i a s  t a m b é m 
participaram de um café da manhã 

e receberam de presente um chinelo 
para recordar a importância do 
descanso e bem-estar.

Projeto Mulher
Tempo de Mulher foi o tema do evento

::empresa::

Nova fachada da Fundação Cultural de Serrana

CARPA conquista prêmios

Entre os dias 15 e 18 de março 
400 animais de criadores 

do Brasil inteiro participaram 
da FEINCO 2012, exposição 
rea l i zada  em São  Pau lo 
especializada em caprinos e 
ovinos, o evento tem o status 
de mais concorrido do Brasil 
na raça de ovinos Santa Inês. A 
equipe da CARPA Serrana estava 
na disputa, expondo belíssimos 
carneiros de sua criação. A conquista 
não poderia ser melhor: o animal 
CARPA 2100 foi o Grande Campeão 

na categoria Macho e a 
fêmea CARPA TE 2034 
a Grande Campeã entre as 
fêmeas. Uma dobradinha 
m u i t o  c o m e m o r a d a . 
“ C o n q u i s t a m o s  e s t e 
prêmio em 2006 e 2007 
como grande campeã 
na categoria fêmea, mas 
ganhar os dois títulos este 
ano em um evento com este 

porte nos deixa muito felizes”, diz 
Luis Otavio Pereira Lima, gerente 
de Pecuária da CARPA Serrana.
Poucos dias depois da conquista com 
os carneiros foi a vez do gado trazer 
os prêmios. Na Expass, na cidade 
de Passos – MG, entre os dias 20 e 
23 de março, a fêmea Thamisa FIV 
Carpa recebeu o prêmio de Campeã 
Baby, categoria que premia o gado 
com idade até 8 meses. Já na cidade 
de Londrina, neste mês de abril, na 
Expo Londrina 2012, a premiada 
foi a fêmea Tavola FIV Carpa como 
Campeã Baby.

“Estes prêmios são o resultado de 
um trabalho feito a longo prazo por 
uma equipe muito comprometida 
e empenhada. Os cuidados com 
esses animais começam ainda com 
o desenvolvimento do embrião, 
passando pelo nascimento e 
crescimento, um cuidado diário 
com cada detalhe feito com muito 
profissionalismo pelas pessoas 
da nossa equipe. Muitos deles 
trabalham conosco há anos”, 
conclui Luis Otávio.

Foram quatro entre os meses de março e abril

CARPA recebe dupla premiação na FEINCO 2012

“Nossa satisfação em ver que cola-
boramos para que Serrana tenha uma 
casa de espetáculos dessa magnitude 
é imensa. Sabemos da importância da 
arte e da cultura na formação das nos-
sas crianças e jovens, por isso, mando 
uma mensagem especial a todos os 
professores da Fundação: levem sem-
pre a mensagem aos seus alunos de que eles vão, com ética, hones-
tidade, integridade, construir um outro tempo, onde imperem estes 
valores”, disse Pedro Biagi  Neto, durante a reinauguração.

Thamisa FIV Carpa recebeu o prêmio de Campeã Baby na EXPASS
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Projeto Mulher na Usina Ipê




